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Todo o Povo que pretende ocupar o Ingar, no concerto in- 
ternaciona!, digno de respeito da ps um ana ma igrel, 
de tal forma oe e em virtude povo: 
nba por ele u s

a
 

E
e
 

der ração 
povos cultiva-se lentamente, educan- 

componentes, criando escolas, organisan- 
do sindicatos ultra, onde por meio de palestras pondantes 
a nos sentido construtivo e evolutivo, os conduz: 

ito mutua de obrigações e deveres. 
“Tod o o Povo vo que marche na vanguarda da civilisação deve 

cultivar afi ente 
maximo das virtudes da imaidaa, á pesteotibllidade. destas 
virindes e o alto valor moral que elas ram será o padrão 

ri do estado Me Ru iaação da vo. 
“ais, em que 0 c O o seja letra morta, os ho- 

mens o certamente n E s respeito pela opinião daqueles que 
diferem! fem nte pensam 

adversários ane ato cultos, s erão dois amigos pes 
soais, quando a discussão e ptagAnia dos SRS PRO 
políticos que profess; ssim entendo que devemos ser na 
incessante luta pela vi 

aprumo 
do os seus element 

  

is forte que ele seja não deve ser te- 
mido mas sim E GR do da sua parte pata deniani e 

ão na mam rh de defendi 
us ae porventura f 

Oa trio! 

  

SINO, 

ue deseja viver engrandecido e respeitado na con-     | vivencia ora Da tÉrOS povo: 

CIVILISAÇÃO 
  

gi 
pu entende-se pelo progresso soa e individual dos | E 

  

   
   

os os bens que o homem pode usufruir, o da sação 
éomaior, o mais importante e o mais die pesnuel nua ai 

E Sem ela 0 homem vive menos como m, do que como ir 
5] reso à materia E ig Ta e pela bar- 

às altas reg e: do SabHin E her l, não se iden- 
orque as suas Ds pen acter material 

A ação é uma Balácra que não e sentido na sociedad 
m que o homem o é ae e ilustrado, nem o estad ial per- 

fito E desenvolvido aver ci ilisação pro- 

  

  gresso, nem progresso ilustração ação, e a ilustração é impossivel 
do o estado social ê Imperfeito. 

lavia biedade está no caminho da verdadeira civilisação, 
+ DUO homem eine, possuem ilustração 
isso mesmo que tado social, chegando 

à perição, tende Ea OE garantias ao po, sem o quenão é rieito. 
O homem enquanto liv or desenvolver-se e colocar- 

se nas condições de um povo clvilisado. 
E, se por quaesquer circunstancias o Riga se instrui debaixo 

de um estado Pnee fios então êsse reage contra.o estado e levan- 
ta à desarmonia e a 1: de contrario dando ao homem a liberda- 
de, que ele tem como db) racional o estado é perfeito. 

Tendo, pois, em frente estes sãos principios, o povo deve ins- 
truir-se para compreender o direito que am na sociedade. 

NUEL OLIVEIRA BARATA 

  

| berdade tem sido alvo, rec 
| entusiasmo o vosso pinta jor- 

| que 

| longos s 

PELO PÍ POVO | 

feno RARE peito e S 
ro do vo: simpa 

a encher-vos 
E 

  

sião de constalar que a maioria é Tê= 
publicana da cidade vos sarna, 
em espírito, e, como vós, tem ce; 
confiança nos destinos gloriosos a 
Patria sob a égide da Republica. 

Povo, essa grande massa 
nonima que sofre com os: Rio 
desleais e tralçoelros de que a Li- 

ebem com 

  

nal é nos manifestações 

ed mar 
cipação e ajudando-o a libertar-se 
da escravizante tutela em que ha 

éculos vive, 

Emo Ele está comvosco, ofe- 
| recendo-vos o sew auxilio para à 

deteza do uas reivin- baluarte das 5 
| dicações, que, numa pa feliz, Jem 

"rasgos de heroismo as duras 

  

   

vantasteis em Castelo 

SO 
o politica e religiosa, 

acoreu a Monsanto, ana Em 
encos- 

tas da serra para salvar a Repoblica 
e a Liberdade; como em 1916-18 foi 
defender o Direito e a Justiça esma- 
gadas pelo imperialismo dos pai- 
ses centrais, lingindo com O seu san- 
gue rubro e generoso as planícies 
enevondas e fas da Flandres e as 
plagas + aréqies da Alrica; como em 

todas a em Eai a cai 
da rena doa ostra ou 

  

cham amd 
vossa Mocidade vinil: «. 
sea ei Republica e pela Demo- 

ea que esse grito seja o guia das 
vossas atitudes, eis os votos que 
formúla o correligionaro e amigo 
que vos saúda 

A.R 
DODO 

Dr. Domingos Martins Romão 

Sup een ai ia 
a sua RR a Zebreira para 

ci este nosso 

aqui tenciona 

aparecimento 

do nosso jornal e cumprimentamo-lo 

| aleciuosamente. 

  

NOTAS SOLTAS 
Firdsaiaião = an! 

Livra é 

  

= 
sã

 
E 

amigos 
Prata  ltoRnNtd dá seus ea é 
ao Fem aê Batista Lopes daqui o Inci- 

defender sempre essa RODA 
feio qa Li a entusiasmo acarinha 
e propagam 
Mo Palz... da harbaria 

| Do «Cinefilos recortamos com a devida 
| venta q seguinte: 

| «A Sowkino iniciou, ha dias, a cons- 
os dg” policulas 

Enbrica pare mel” 
a + 

8. do Tre Ene ab Rua Ipdusteia ne- 
cessita. credito de 20000000 mublos 
(200 o toi ahrto parei ate Fim. 

ã 5 ço a 

a
 

  

a primavera dera mm, já de- 
pl 

| Perante as diicuitudes MiBnceiras nes 
essoberbam a Russia, como moticiam 

rguntamos E 

  

in
tr
ho
s 

E 

it 
quem nos axlha responder: 
REL aa o «Cinefilos vendido 

Um amigo... dos dinbos 

Certo cavalheiro de avançada Idade 
que trate oa seus úcios numa e 
ciação de Recreio desta cidade, mostra- 
se multa compungido e receioso o 

| de «Mocidade Livres e com ingrimas de 
crocodilo recela ele ão toi 
em Mocidade... pi 

O interesso que este «ami dos 
alinhose nutre pelo posso Jornal muito 

aibáliso e se nd O res 

Eae TD 
jo quê as a PE são pro. eo 

pes de «soalhei 
nada a digificar mm quem 

Já ha multo que a população albicas- 
trenso uu decireiea alarmada com 
a noticia dada por certo jornal, da exis- 
dencia duma cade Pets ali no fun- 
do do Passeio Publ boa bora jnos 
esse em campo, À sua descoberta 

mente, nesse local, foram cen 
contraçias e E 

Lo a presaitos Leito- 
a ggásol 

=
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GARCIA GALEGO, padre e deputado 
mtos Constituintes die Espanha, 

ese: «Uma Repoblica para ser veiadei: 
|| ramente democrmtica deve estar co! 

Pam 
| 

nose 
snda pelo Povos maisato 
ovemado pelo Povo a 

ro, erigidos em Estado. 

   



    

  TITO pe — - 

POLITICA INTERNACIONAL | | 

MOCIDAD 

A Austria tende a desaparecer? | 
v a deliciosa capital austriaca, que outrora apresentava. 

aos olhos embevecidos de todo o mundo uma riqueza e um fausto 
e amiséria insuperaveis, Einta tambem agora a ruina 

A Austria atravessa, de facto, uma crise ea ma 
mente am a ainda o estre- 
tor dum ra nHuno nã o é tambem de molde a ea grandes espe-. 
rancor âqueles que, verdadeiramente pa querem defender a 

transe a inde fencia | 
seguirá a Austria PalFAnÃe: 

Qua ido, hã si dê ção anos, a Austria anunciou que não 
nda av indepéndente, se paises alia- 

Tê e em especial” ã plate a Françã e os Estados U- 
iabh an 

E, desde o nada faltou à Austria: as industrias multipli- 
caram-se 
eletrificaram-se minhos de ferro, etc., de tal-modo que a Aus- 
tria apresenta pleno aos aa o turista ingénuo um aspecto de: ri- 
queza RAE dancia admi 

oisso não dn , de aparencia, ss o descalabro fi- 
nanceiro em que a Austria se encontra, E de o alarmante 
que se t e O ariheioaE a 

ol apresentadas à que mais adeptos gran- | 
geou e, consequentemente, mais inimigos, foi aquela a que deram 
o nome aa «Anchluss». 

re significa Fpp jesnento 

  

dee a Austria perderia, 

  

seat te; a sua autonomia e ligar-se anha. 
Ereddis semp re a solução pará problemas ga natureza: o | 

mais fraco, se não d os seus direitos de . | 

  

ixar morrer, abdica d 
paiz independente É aa se e mais, forte. 

  

Mas e: m condições economicas suficiente- | 
ente di 1 a poder aceitar, sem prejuiso para a Aus- | 

fria, esta solução? é 
Evidentemente que não. | 

isso, se esta solução viesse a ser um facto, a industria | 
austríaca, hoje, est na sua pia nas mãos dos estrangeiros, | 
morreria ingloriamente onsequencia  inevitavel, to- 
do o cortejo de horrores e de miseria ep apresentaria uma legião 
de desempregados enorme, 

Por estas é outras razões se está verificando as neo en- 
tre os próprios austriacos, uma forte corrente de 0) «Am 
chluss. 

  

Con irá a Austria salvar-se? 
Ou teremos, dentro em breve, o desaparecimento duma nação 

do mapa da pa 
xald que não é que os austriacos, mercê do seu esforço e do 

seu EABRlNA consigam recuperar o seu bem estar perdido. 

E Q 
PARÁ h FRENTE CORONEL MANOEL MARIA COELHO 

Pelo nosso colega na imprensa 
RR ADA ip branta sema | 

sabedoria das Nações, & | nario que se publi m Lisboa, sou- | 

com REA me etento, que o mundo | o dado nosso ilus- 
não anda para tr | te Sena é ilustre democ; 

| Assim 0 ie tambem 

cidade Albicastrense que tomou so- 
bre si o pesado encargo de fazer 
um jomal. 

temporariamente das 
nie joalsicas onde tem marca- 

seu lugar com distinção e re 

a ilustre republicano, os 
deu à honra da sua colaboração no | 
nósso primeiro numero, apresenta- 

O caminho a seguir ficou traça- 
do no seu primo numero, 

Para e sempre para a 
frente. a os votos de pronto restabele- 

O mundo márcha é nós vamos cim e desejamos volte cédo a 

na onda. SEU o gar in Poa 

Mas sem uma directriz? Here pago aa Ampere rtugue- 
sem um pensamento? | 

Sabe-se paraonde se val e para Ha are: eira que ferem como pu | 
onde sé caminha. nhais e que é preciso limar. | 

Vai-se para a frente, em busca ia iniquidades que é preciso re- 
de um mundo novo, de um mundo 

melhor. . Ha desmandos a que se deve por 

Em 5 de Oufibro de 1910 deu | tetra 
se um atingir o fim | hemos pois para uma Re- 

desel; e a Repab e | Soa mais perfeita, | ca foi 
mada em todo o entusiasmo e com | Para a frente sempre, e de cara 

aiores manifestações de alegria, levantada. 

EO “Bo "regimen do Povo « pelo Po- Pela Patria, pela Republica, pela 
Li [ [| h 

Mas isto só não: ias é preciso En 
trabalhar para o seu melhor aperfel- 28-11-9831. 

coamento. CASTO 

   

    

tsoços flo de 
peniendo um  euferço e 

pe: ai lindo e indo Praça 

RR od mes qro 

tiva a Rea ae Teto do 
Libera tal duma verdadel- 

ar toc 
po republicano, onde o novo 

Ea assentos é escolheu “as Sua post 
ções de deleza dum pe ndo politicos 
hude haver à Liberdade que 
todos Epuniimente e Pee 
neny obstncalos Wanna ua pie to E 

tener alanbanto dba 
ama solução mgis 

E, so deve et 
tod menos urndoito” & dentição 

bre o problema Eis as PE a hora fita 
end Too    

em todas as manilestações da 
a mada É ad gundo: 

está 

E apo de 
se operam transformações de 

apare enaenta ue não cabem no câm- 
nario das EE tulas o: 

Ú no por fiação que aonde or eia nisi ae 
Beto tornei 

    

A clvilzação assim concetido seria 
Eee lenta ana Pet a e do cu 
hi 

lares MReige a doer Fá E 
ndos para a proceder á reforma po- 

ca dum 
Por mais ainalro que um povo seja, 
pode fugir cho feaomeno olavo 

ala sum organisação air add 
PECrEVE-Se E propagam 
CR is era 
ra, que apás É de Outubro “de” 1910 se 
quebrou a tradição política em Portugal 
e de o tão dan ea 

a es: 
aa aci nt poa ou de do- 
terminado ruas dl E, pone quem 
a vida tem sido uma mute ah a 
felicidades e ui mananci 
qios, 

A id política em Pordugal, como 
A a paises, teae aa 

lido é leo tivo color 
cioa “homens um cata » do “adorea Si 
berdades degurabedi pa jo-se, 
para guinrem a post do Estado, 

mente lhe são inferiores, 
savols dos, valor utilidade, 

DnoOoo 
Saudação 

São sempre louvaveis todas na 
iniciativas Fm a uma Com 
tribuição reha redentora 
dos ER 

Os novos que acabam de 
dituir o grupo ca «Mocidade e 
definem uma oa mp 

abilita icipação 

  

dação e estou E di E ar 

de Livres, conscia da razão em que 
milita, saberá usar do desdem ou do 
a bate, a ei a ia E e 

procat or 
a o sua ba 

Porto, 20-11-9314. 
Herculano de Sechra 

o 
Mocidade Livres é, dentro da 

bile, Ed pia eee 

ai do Regi 

          
  

| LIBERDADE 

| ei pule q, ta e fe 

  

e 
| Povos, condenada pelos déspoias | 

acérrimos, amada pelos: oprimidos, 
pelos simples, pelos | o 

| “Palavra que-fol enção mi 

| manhã celebre de 1640 em que um 

e herois dotados duma 

  

| ioso esse que nos lembra 

ft sor tl do «da Mulher portuguesa, 
a quem, neste momento, rendo as 
minhas donenagens;; recordando es: 

sa grande ra da nossa Historia 
que foi D. Rilipa de Vilhena, arm 
“do seus filhos cavaleiros e ordenan- 
do-lhes que se batessem pela) Liber- 
dade da sum Patria. 

  

Para aquela “mocidade aniaca. 
que as teorias jesuíticas têm 

ura que des 
veria ser nulo paia emiperatiça 

e que, pelo contrario, é moldavel à 
Vontáo dos egos a calniadores, 

| chamo a sum atenção para este 
bre ph de vida que noi Rê 

si o sentimento dos idealistas que 
batem pela aspiração maxima 

|| Ses Povos: Liberdade. 

Comemorando: -se hoje esta data 
sd Rea na Macio a na 

revel 

E joão ? Pinto “Rive. 
aqu 

E celebre, lado pelo Povo, 
k dtndiraçá para Elo atutela igno- 
| miniosa dos Filipes. 

Cástelo Branco, 1-11-93i. 

HG. 

| EE 
| DA rita 

| Numa cidade, a falta de bombei- 

ste: stelo Branco está nestas con- 
des, sem que possamos adivinhar 

a elo. Dr 

| ros é por nós reputada uma Falta bem 
Era 

  

| as causas de tal 
mos nem bom! 
a Ep a infelicidade ater á 

de qualquer cidadão—: 
adEdames Iivres— Somente pose 

ga o auxilio desinteressado do 

io 

h das que não ada estar no Ein 
| da sorte, dono ou à mercê 

noob 
Cine Teatro Vaz Preto 

Exibtramese ma passado quinta feira 

casulo espectaculos, ide que é 

nx 

| 

| Cinefilomania 
ida Albion 
LD DE 

E se COM 08 adia 

| Uma «Desconheci 
|| diriglão à aCinefio- 

Cores] 
alvrantinos para Lazerem troca de foto 

| a 

| Ao termos Ee eo feio, 
| ão grande a ni 

dução. 
que resolvemos, os ne e de 
nosso prestígio do melo feminino a Pe 

a era ce EA ua fecundo 
ne ita 

| fotografia dura dos “nossas “fundadores, 
qe mea bigodes a Ronda O ald Colman. veste 

Ribeiro da Cerne ne rir que Li 
ro Austin E sig six 

i lingua as espedni Ly 

 



  MOCIDADE LIVAE 

CARTA DO FORRO | 
Meus coros mogos livres 

Esta Coimbra está, decldidamen- 
te, cada ver mais coquette. 

Colculem os meus amigos que 
“apenas umas 

Aorás e ias tá im alia dias apos a 

minho che, em que me decida o 

ú-la, 
Primeiro, são os amigos, que 

durante três meses não víamos, é de 

d força de abraços acabam por 
amolgar as costeius, 

Depois, q recordação do que 
ne ae! fizemos é que a perspecti 

m abandono nos obriga a ps 
ra despedido, 

E temos que nos despedir de tu- 
do: desde o passeio a Penacova alé 

d visita Joaquim Pirata, Se 
o RePRdiio perguntem ao dm 

Marques, que aqui esteve dois dias 
que deve ler ainda bem presente o 

sabor... algo amargo destas despe- 
didas. 

Como surpresos agradaveis, que 

s exogerada- 

mente Per do Bapon e do Di 

tem, que eu sou 
discreto. 

Na Cidade teia, ta 

lago na estação, que 

-monstachese grassa a tambem 
com td intensidade, entre os 

eirdes. 

Mario Grave e o gut Cos. 

Pati ficar felografias 
minha exposição. 

Salarisa 

(reporter fatagrafico) 

Coimbra-Porto, Novembro de 1931 

MÁ LINGUA 

REGISTO CIVIL 

e E Ha
   

AS FESTAS DESPORTIVAS EM 
CASTELO BRA BRANCO 

Por as jalgarmos dama flagrante 
tunitade 4 es a nosso facondicio- 

ee nal a nm pao e algumas 
s do a elo 

ria DO eai e aa Fr ocasião 
das festas des] grs aqui Tealizadas RR em 
Do dos reulosos & 

  

«Vivem uno tão o, groesel ra 
mente io + tão a entos 
nobres, septicismo ia em pts 
e iniciativa que não faça comu 

e estado de cousas e luja À 
aber 

sento vejam 
kz onde “máme um tuberculoso 

per ea quarto de horal 
a conto, ad em aifiliticos, 

a população a 
o pair que apresenta, em a a Ex- 

pe ER e maior per nsgem = ns e 
so 

ha 
aan o “e + ga 
navel dever de aa a sa ia E 
sm a 

a condas 
ea bradom aa pais fra, do. 

Algarve ao Minho, os mais distintos dos 
nossos medicos clamando por provi 
a RR e ngetes 

feira o miseravel espectaculo de men- 
ais ra 
ir «bo vida a 

degradantes do nosso trabalhador rui 
Jariam corar 

a cia, & 
2 do Toa elo 1 não É, alinal, 
mais que o nosso dever—ha que esperar, 

legião dos desempregados namenta 
apavoi atado ia adiar 

a em rea onde a proporção 
e oa pes um 

pera a 

  
is que encarar bem de frente, 

e, este magno assunto: a vi- 

Noticias pessoais 
Aniversarios 

EEE Ed em 
tom 11 nnos no dia 

45 de Novembro, o Judo T. 
Lobato Carriço, filho do sr. dr. Antonio 
L. Carriço, e da Exma Sr 

T. ço. Às nossas fell 
Fez agos no passado dia o irmão 

do mozeo presado administrador. sr. Joa- 
Ribeiro. Diesel 

sentimentálista | 
por es 

  
  

Alerta republicanos 
Sou republicano desde que me 

conheço e como lal me apresento em 

lá 

as, se losse monarquico, mi 

por soobismo, tradição, Dio 
ou quaisquer outras 5, não ha- 

vel alquer situação que SE 

mt a parte, 

exado a cgadero e atraiçoao- 

doi sombra, o cobarde que 

é 
Esses comilões, falhos de ver 

gonha e sem criterio "certo, é preciso 
escorraça-los, 

afundando-os 
mais na 

lama em que vivem, despresa-los 
sempre que de nús se apro: 
sendo-lhe: 

1 

  

pé Aa desmas- 
ze 

separação 

lite sempre Eau queiram 

do autênticos republicanos. 

Ha Rena ee 
pia ao tem á 

o de D, Manuel à nes 

cat ia a e quem 

blicano, demos o Eri em 
tados os seus actos. 

es T perigosos, mas 
os bons republicanos estão vigilantes 
* vão deixarão que eles contiouem a 
estender as garras, visto estarem 

postos a partir-lhas, isto Elo fazer. lhes 

ver que o rejrocesso É 1 no 

seculo XX. 
A Repaoblica, [eita eo poro, É 

Imourredonra, será 

poro que o irmará se as preciso, 

j | E i ? 

| | il Es il     us 
dona a a 

f 

TEGNOLOGIA RURAL 
EPOCA E COLHEITA DA AZEITONA 

Jul tos dos nossos lavrado- 
res que a lu antes se deve cos 
Ibertarde que cedo. 
Rea em as oa tos do País 

rreigada esta crença que muiios 
por baratos = estragos leitos pe- 

Ni varios a metereologicos, 

  

de po soar e de Pre 
note-se que a Read fa nos 

ca tara ae tas dra a azeitona Fá fem pardo 
evaporação, entrando, por 

Rs maior numero de frutos 
num determina 

À colheita tardia trás a desvanta- 

  

  

condições ob de fina 
a mas em muilo Peqnetal, 

quan 

Os dois primeiros processos não 
existem lelismente no nosso distrito, 
pois que ei são dolados de varios 
inconvenientes, * principalmente o io 
damcarem à a peca partindo e 

(Os raias ion alan oco 
famente os mais novos, isto é, preci- 
rr gt ita deria 

fra! no apo seguinte, pois que u 
oliveira Irutifica pos ramos de dois a- 
pos, vindo calão E sair a cosa 

    

Castelo Branco, 28 de Novembro 
de 1931. 

soa” 

W E B 

Folhas caídas 
vale e Eracas com 2 nona tinta qlando 
ai capazes de contirma-las: 

* 
Uma revolução nas ruas será infratitera 

De nto o aC EAD 

O bem consiste não 26 em não pra 

o 
“As tres coisas mais dificeis são: 

Sopa E iefasiça CLO suportar a 

* 
o & maior do qual. 

cod ei O Se 

a



| 

    

  MOCIDADE LIVRE! 

  

| BARATEIRA 
“Grandes RaIxas de preços 
  

Todos os a rtigos de inverno   
Chamamos matenção do publico para os Ea desta cesa, para que be certifique Fipe sô 

pode comprar barato quem compra na ea IRA. 

ejam em primeiro lugar os preços das nossas malhas!!! que se vendem por muito menos 
do que hoje custam nas Fabricas!!! 

mo grandioso e colossal sortido de cobartores quo podemos garantir não ha igual 
como em padrões, pois não nos poupamos a adquiric o que ha de mais chic 6 

E ipoavolmento a casa que vos podo apresentar o sortido inais completo em todos os at- 
tigos ça Fanque 

Secções dba tas de Fans BEdaçÕE, || Fomos um stock do e intorioras 
  

| sa 
Secção nfsstndos ||| (ra 14800, 5800 sES40. 

paIM enga Hi artigos ai valamo dobr: 
caca e ) eduptatad de panos em todasas lar- || RREO 

|Násta artigo, temos tudo o que ha da mais 

moderno a por preços que podemos dssa- 
fiar toda à qualquer concorrencia. 

  secção comploias da Espe La om liso o 
m fan o que ha de mais ppa] 

Sana Rai da Eraqa. Hi 

A divisa-da nossa casa é, 

GANHAR POUCO PARA VENDER MUITO     

  
JODOCODODODODDOOK   
  Bones Daa APARELHOS José Barata Roxa 

Eorrespondenta 

de bancos e casas 
bancerias 

PZEITES 
  
  

Ferragens. Fe 
Drogas é Produtos 
micos. 
Material elecírico, T. 8. P. 

tica é RR 
LEFONE 55 

Caso 

AGFA E ZEISS IKON 
Aparelhos fotograficos, de pro- 
jecção e filmagem— chapas, 
film--paks, peliculas e papeis 

     “ GENCIA       

  

  
Em exposição e venda, 

com demonstrações no 

Estabelecimento     DE 
LUCIO RIBEIRO COSTA 

Rua das Olarias, 6 
Castelo Branco Revelações gratuitas 

S
U
T
I
L
 
O
N
O
 

O
L
 
U
U
 

D
U
L
O
U
U
L
E
,
 

    ESTUDOS OOOUIDDODOU
D
O
O
 

      C
I
N
C
O
C
O
C
O
V
O
L
O
L
H
M
S
L
O
H
O
S
S
S
 

SION DLOULULNDOCUOUULC E,   

  

TIPOGRAFIA 
ENCADERNAÇÃO 

«sOBJECTOS DE ESCRITORIO—- 

SMART CASTELO BRANC co LIVRARIA 
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Efemerides 
28-Sabado ISTS—E' aprovado 

o regulamento do Registo Clyil, assi- 
nado por Ei Ribeiro e outros. 

“24--Domingo 1807=-D, pe Yi e 
Ee Eau A para oo Brazil'o 

|oa famítia A gera a re 
| ley mel undo-nos as nossas melhores di- 

o 
troca de outras com que nie 

de traidor o grande patriota general 
Gomes Freire de An RT 

  

no-Portoso Pica e Eae : 
epanticano, José Pereira de Sam- 

o (Bruno), 

Melhoramentos locais 
consirução da projectad, | ara a 

Fo começaram q ser fal 
das as casas ao cimo do Pas 

ic, 
Oxalá não se trate de mais um 

projecto como é de uso e costume 

sm ei erie a os nossos votos 
ontinuem e se re- 

Srs Da a magnos  pro- 
blemas da luz e da agua, 

RE RH | CE CS HC | 

SAPATARIA ELEGANTE 
DT E pa 

bandido da Gosta 
Especialidade em colçado para 

homem, senhora e crinaça, tendo 
para isso grande aa de cobs- 
does das melhores a nútlo- 
naea e estrangeiras. Se 
pletu de esiçado para * 
didas, das melhores marcas. 

TELEFENE 113 

Rua P.º J. Morão, 1 e 3 

Rua Meusinho Magro, 2 e 4 

CASTELO BRANCO 

  

  

  

Perola dica trens 

Vinva de je lopes 

CAFÉ RESTAURANT 
Agencia de jornais e da Com- 

panhi s 

Portugal Previdente 

Castelo Branco 

PSRRLESETEDOS 

é “Primeiro de Maio “8 
— DE ei 

Mardisho Borgalves Ealzntg 

      

CABTELO BRANCO 

FERBRRO ceras


